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    Dedicado a Stan Lee, pois sem ele…
já deu pra sacar.

  


  
    “Breve como um relâmpago na noite fria,
Aquele que, num fulgor, desvenda tanto Céu e Terra;
E ali está o homem com o poder de dizer ‘Vejam!’
As presas da escuridão devorando tudo:
Tão ágil as coisas à luz se tornam confusas.”


    – SONHOS DE UMA NOITE DE VERÃO,
POR WILLIAM SHAKESPEARE

  


  
    PARTE 1


    JUVENTUDE
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    NO INSTANTE em que os dedos de Peter Parker soltaram a pressão que faziam na palma da mão, já agarraram o grosso fio de teia que acabara de sair do lançador em seu punho. O cabo tensionou, fazendo-o se impelir para cima numa curva vertical, transformando a cidade de Nova York em um borrão.


    Do mesmo modo que a morte de seu tio o havia motivado no início, agora ele tinha outra grande motivação. Peter lutava contra o crime usando a identidade de Homem-Aranha. E ele gostava disso: se balançar e mergulhar, saltar e desviar, ir de mastros de bandeiras a edifícios, correr por paredes. Ele se sentia bem. Por outro lado, fingir ser uma pessoa qualquer fazia com que se visse como um maratonista forçado a usar sapatos de chumbo. Não é que ele se sentisse mais como ele mesmo em seus momentos como Aracnídeo… mas certamente se sentia autorizado a ser mais ele mesmo.


    Entretanto, naquela noite, seus problemas financeiros pesavam tanto que ele nem sequer conseguia aproveitar aquela louca montanha-russa. Apesar da mente afiada, que criara o fluido e o lançador de teia, apesar da força, velocidade e agilidade desproporcionais que recebera da picada de uma aranha radioativa enquanto ainda estava no colégio, o Homem­-Aranha só conseguia pensar nas coisas que não conseguia fazer.


    Não acredito que vendi minha lambreta e não posso nem pagar uma meia-entrada no cinema! Ou comprar livros. Ou comida. Sem falar em pagar o aluguel.


    No ponto mais alto de um arco pendular, se soltou da teia; teve a rápida sensação de voar e então pousou suavemente na superfície de tijolos brancos de um edifício antigo.


    Se a água não estivesse inclusa nos custos do apartamento, eu já teria morrido de desidratação.


    Sentando num beiral de canto, deu um puxão na máscara pelo ponto em que a sentia pinicar sua nuca.


    Cresça, Parker! Tanta gente por aí que não tem nem água potável.


    Analisou os edifícios silenciosos, as ruas e calçadas iluminadas pelos postes de luz, mas não encontrou nada. Geralmente podia contar com a pomposa frase “eu vou te destruir” vinda de um vilão ou com um assaltante exaltado soltando um “droga, é o Homem-Aranha” para fazer sua mente prolixa se concentrar.


    No silêncio, ele não devia respostas a mais ninguém, a não ser a si mesmo.


    E agora, o que vai ser? Tomara que role um crime pra que eu possa registrar e vender as fotos para o Clarim? Bem… é… mais ou menos.


    Ouviu com atenção, no caso de um grito de ajuda ser ocultado pelos outros ruídos da cidade. Mas até mesmo o tráfego fluía livre e tranquilamente. Um reconhecimento da área não revelou nada mais grave do que alguns carros estacionados em locais proibidos. Até onde podia ver, pela primeira vez na vida, a cidade de Nova York estava livre de crimes.


    Finalmente, os eventos mais tardios foram terminando, e as calçadas se enchendo de amigos e casais.


    Hora de ir pra casa antes que Harry volte de seu encontro com M.J. Não quero que meu colega de quarto e a namorada me vejam entrando pela janela do nosso apartamento.


    Escolhendo o caminho mais curto, ele passou balançando em sua teia pelos enormes galpões do distrito do vestuário. Enquanto passava por um prédio particularmente antigo, um leve arrepio percorreu a ponta de seus dedos dos pés, subiu por seus membros e se uniu na base da espinha. O sentido aranha, que o avisava de perigos iminentes, geralmente era mais do que um alarme, às vezes fazendo-o saltar antes mesmo de se dar conta de que desviava de alguma coisa. Aquele se parecia mais com um calafrio, causado por um vento gelado, a sombra de um desconforto.


    Ando muito ansioso. Qualquer coisa me faz pular de medo. Parker, você nunca vai crescer?
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    Sozinho dentro daquele edifício decrépito, Silvio Manfredi, com seus 89 anos de idade, se deu conta de que deixara de lado qualquer necessidade de crescer havia muito, muito tempo. Seu nome nas ruas – Cabelo de Prata – já dizia tudo. Era o líder da Maggia, o maior sindicato criminal da cidade. Era o gorila de costas prateadas, o macho-alfa e – por décadas – alvo de qualquer um que ansiasse tomar seu lugar.


    Em sua linha de trabalho, qualquer sinal de fraqueza significava a morte. Cabelo de Prata não podia apenas estar no topo, tinha de se certificar de que todos o vissem nele – até mesmo no quesito estilo. O terno correto em um homem de negócios significa domínio. A arma certa passa a mensagem de que o homem que a carrega sabe como usá-la. E era por conta disso – embora sentisse saudade do seu velho chapéu, do terno risca de giz e dos sapatos de duas cores – que agora só usava o último Brioni e, no lugar de sua velha metralhadora imponente, carregava uma adorável automática de mão capaz de lançar 420 projéteis por segundo.


    A experiência também lhe ensinara como farejar uma ameaça. Por isso, quando o advogado com cara de buldogue, Caesar Cicero, suplicou para que ele não fosse até o galpão sem reforços, suas narinas se dilataram. Um bom conselho? Sim, com certeza, mas papo de advogado sempre tem mais de um significado. Cicero, o ambicioso braço-direito de Cabelo de Prata, andava sondando-o em busca de fraquezas, sinais de que o velho havia se tornado frágil o suficiente para que ele pudesse fazer sua jogada.


    Mas Cabelo de Prata não caía nessa. A cidade escondia, em seus cantos sombrios, corpos de centenas de idiotas que confiaram tarefas importantes, como aquele encontro, a algum lacaio. Ele sabia bem. Fora ele quem escondera metade desses corpos.


    Por isso, apesar das dores, do quadril que estalava ao andar e de um coração que ameaçava lhe dar cabo mais rápido do que a bala de um assassino profissional, Silvio Manfredi se apresentou sozinho, recusando­-se até mesmo a levar um único guarda-costas.


    Se fosse uma cilada, seria capaz de farejá-la também.


    Mas, enquanto os minutos passavam e ele continuava sozinho, o frio penetrando em seus ossos, teve que admitir que, sinais de fraqueza à parte, a morte não era nada mais do que a morte. Mais cedo ou mais tarde, chegaria a um ponto em que confiar em seus instintos envelhecidos poderia não ser uma ideia tão boa. Havia esquecido o endereço três vezes. Quando verificou o caderninho de notas em que costumava escrever coisas que só um tolo confiaria a qualquer desses trecos digitais, quase não conseguiu ler seus próprios garranchos.


    Temendo que os tremores tivessem voltado, ele ergueu uma das mãos. Estava firme o bastante, mas os dedos – que já haviam sido capazes de quebrar ossos – pareciam tão enrugados que lhe lembraram os dedos de sua avó.


    Pensar naquela bruxa sádica fez com que se sentisse enjoado. Se seus homens estivessem ali, espancaria um deles só para afastar a lembrança. Quando sua santa mãe morrera protegendo-o de um mafioso siciliano em busca de vingança, Silvio fora enviado para viver com sua única parente viva. Aquela megera nunca devia ter sido jovem. Já era empedrada como uma tumba quando se conheceram e ela cuspira suas primeiras palavras para ele:


    – Se non fosse per te, mia figlia sarebbe ancora vivo!


    “Se não fosse por você, minha filha ainda estaria viva!”


    E, como a artrite não lhe permitia fechar o punho, ela o espancara com uma colher de pau.


    À noite, quando ela achava que ele não estava ouvindo, cantava para si mesma uma canção de ninar, uma lembrança do lugar duro em que nascera, onde só os mais rápidos e mais fortes sobreviviam, e a sobrevivência era celebrada acima de tudo.


    Nos dizem que nascemos para morrer


    O que não faz sentido, não ilude


    Quais entre nós dizem a verdade conhecer


    Irão beber, beber o néctar da juventude.


    Quando a colher de pau quebrou, ela roubou do menino alguns cobres que sua mãe havia lhe deixado e comprou uma nova, feita de ferro. E depois de um ano de surras, essa também entortou. E a avó a sacudiu em sua direção, dizendo:


    – Anche sarai la mia morte!


    “Você vai ser a minha morte também!”


    Quando ela finalmente morreu, de um ataque fulminante do coração, ele achou que o desejo dela tinha se realizado.


    Cabelo de Prata tentava se lembrar do segundo verso da canção quando uma tosse o fez girar. Uma figura encapuzada estava parada atrás dele. Devia ter entrado enquanto estava perdido em suas estúpidas lembranças – um erro que ele não poderia se permitir cometer novamente.


    O recém-chegado já estava perto demais para seu gosto.


    Escondendo qualquer surpresa, Cabelo de Prata zombou:


    – Está atrasado.


    A figura deu de ombros, de um modo que não lhe pareceu muito desrespeitoso, fazendo sua capa verde e amarela ondular até o chão. O uniforme provavelmente era usado para tirar a atenção de seu rosto, parcialmente encoberto pelo enorme capuz.


    Sua voz era rouca, grave, de idade difícil de supor.


    – Disseram por aí que você traria companhia. Tive que me certificar de que vinha sozinho.


    Manfredi fingiu sentimentos feridos.


    – Acha que eu não cumpriria minha palavra?


    O desprezo na resposta foi claro.


    – Pelo que conheço de sua história, parte da razão pela qual você sobreviveu até agora é a única palavra que você cumpre ser aquela que lhe melhor convém. Fico feliz que tenha entendido que hoje seja o caso.


    Cabelo de Prata exibiu um discreto sorriso e aproximou-se um passo.


    – Sua informação sobre a entrega do Rei do Crime foi valiosa. Não precisa temer a Maggia, meu caro… hã… como devo chamá-lo?


    – Planejador.


    Para evitar rir, Cabelo de Prata travou os dentes, deslocando um pedaço de frango que estivera ali desde o almoço.


    – Tudo bem. Por mim, você pode até se apelidar de Lady Gaga. E, agora que nos conhecemos, o que posso fazer por você, Planejador?


    – O importante é o que eu posso fazer por você. – A figura sacou uma pasta de arquivo grossa. – Sei que você prefere as coisas no papel.


    A impressão minúscula era difícil de ler, mas o que Manfredi viu no cabeçalho fez com que se sentisse jovem de novo.


    – É a rede de distribuição de Fisk completa! Posso acabar com ele de uma vez por todas se fizer tudo certo. – Cabelo de Prata estreitou os olhos. – Qual sua relação com o Rei do Crime? Ele matou sua namoradinha ou algo do tipo?


    – Isso não é da sua conta.


    – Claro que não. Mas é que…


    A experiência também o ensinara a não confiar em ninguém a não ser que conhecesse suas fraquezas. E então, fingindo tontura, o velho cambaleou para a frente, planejando arrancar o capuz do Planejador.


    – … eu não gosto de segredos!


    Ou ele foi mais lento do que imaginava, ou o Planejador foi muito mais rápido. Seus dedos pegaram apenas o ar; o Planejador já havia saído do caminho. Cabelo de Prata se enrijeceu, esperando um contra-ataque. Mas o encapuzado, rapidamente estabelecendo uma distância confortável entre eles, esperava Cabelo de Prata fazer o próximo movimento.


    – Isso foi estúpido – disse o Planejador.


    Ele tem razão. Devo ter feito papel de idiota. Se esse tolo abre a boca sobre isso em algum bar, a história se espalha pelas ruas em menos de uma hora. E se Cicero descobre…


    O dedo de Cabelo de Prata coçou, sentindo o gatilho da metralhadora em seu bolso. Metade dele queria dar cabo do Planejador ali mesmo, naquele segundo. Mas a outra metade queria manter aquela ligação com o Rei do Crime. Qual seria o passo correto? A indecisão veio junto de um medo aterrorizante.


    Repentinamente, sentiu como se um elefante invisível sentasse em seu tórax. Cabelo de Prata gemeu, apertou o peito e caiu de joelhos.


    Só quando a agonia fez com que o líder da Maggia se apoiasse no chão com o braço direito, o Planejador se aproximou, convencido de que o ataque cardíaco era verdadeiro.


    – Precisa de ajuda? De um médico?


    Enraivecido pela piedade naquela voz, Cabelo de Prata voltou seus olhos lancinantes para as sombras dentro do capuz.


    – Afaste-se! De que importa se eu viver ou morrer?


    – De nada. – O desprezo voltara. – Só quero ter certeza de que essa informação será usada. Se não por você, então por seu sucessor.


    – Sucessor? Não haverá um sucessor. Eu vou usá-la. Agora, saia, vamos. SAIA DAQUI!
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    No elegante edifício comercial erguido acima da Cozinha do Inferno, a sala de reuniões do Rei do Crime abriga tanto seus confiáveis conselheiros quanto seus capangas contratados. E esses capangas sabem muito bem que apenas os conselheiros têm permissão para falar, mas o novato saliente Tommy Tuttle ainda não tinha aprendido isso.


    – Para o que estamos olhando aqui, chefe?


    Sua linha de pensamento foi interrompida e Wilson Fisk, também conhecido como Rei do Crime, desviou o olhar para Tommy. Quando o fez, sua cadeira de couro feita sob medida estalou como o casco de um navio. Esperando que seu olhar feroz tivesse se feito entender, Fisk voltou para a imagem projetada na parede.


    – As esculturas delicadas são lindas, Wesley, até mesmo hipnóticas. Eu compreendo sua obsessão por elas, mas como este… artefato pode colocar minha organização de volta no topo?


    – É um mapa do tesouro, Sr. Fisk, uma chave para o maior segredo de todos os tempos. Através dos séculos, muitos homens morreram por ele, mas, além das especulações mais loucas, ninguém sabe realmente o que é esse segredo, já que ninguém foi capaz de decifrá-lo.


    A resposta estava obviamente incompleta. Sem dúvida, por trás de seus óculos, o empregador esperava descobrir o restante. Era uma das coisas que Wilson gostava em Wesley.


    – E você crê que é capaz?


    – Não por conta própria, mas pesquisei diversos candidatos e afunilei as opções até chegar a uma única. Ele deve ser fácil de… se conseguir.


    Os dedos de Fisk pressionavam as marcas em seu queixo.


    – Onde ele se encontra, atualmente?


    – A Fundação Nacional de Ciência o tem enviado para diferentes universidades, na esperança de que consiga decifrar o enigma. Por enquanto, está em uma exposição na Universidade Empire State.


    Tommy levantou a voz novamente.


    – Vai ser fácil agarrá-lo lá. Qual a dificuldade? Um punhado de professores barbudos com ternos de cotovelo forrado?


    Apesar dessa segunda falta, Fisk manteve seus olhos na tábula. Os lamentáveis esforços do homem em se apelidar de Tommy “Tagarela” não haviam ajudado. Mas algo naquele garoto fazia com que a esposa de Fisk se lembrasse de seu filho, e por isso, mais uma vez, ignorou a interrupção.


    Por sorte, Wesley interveio.


    – Na verdade, senhor, a universidade contratou uma empresa externa de segurança para protegê-lo, a Tech-Vault. Na fachada parecem legítimos, mas são dirigidos pela Maggia. Fazem um bom trabalho para seus clientes em noventa por cento do tempo, apesar de informarem seus empregadores quando itens de valor singular são transportados pela cidade.


    Fisk se irritou.


    – Continue – ordenou.


    – Pelo que pude perceber, o conselheiro, Caesar Cicero, considera a tábula conhecida demais para ter qualquer valor no mercado negro. E duvido de que a tenha mencionado para Cabelo de Prata.


    – Mas a Maggia não faz ideia de como traduzi-la, e nós, sim. – Os olhos de Fisk brilharam. – Wesley, você se superou. Tenho aguardado uma oportunidade para fazê-los de bobos. E roubar essa coisa debaixo do nariz deles vai ser a mensagem perfeita. Se a lenda se provar real, o maior segredo do mundo, seja lá qual for, será um bônus.


    – Obrigado, senhor. Agora só temos que…


    A voz de Wesley sumiu. Todos os olhos se voltaram para a porta.


    De cara, o Rei do Crime se sentiu irritado por mais uma distração, mas, quando se virou e viu a fonte, sentiu sua expressão feroz se derreter para a de uma criança vulnerável. A presença da mulher alta e esbelta, o preto perfeito de seus cabelos, interrompido pelo choque de um uma mecha branca imaculada que ia do centro até a ponta dos fios, foi a razão totalmente apropriada para que seus empregados ficassem em silêncio.


    – Vanessa, meu amor…


    Vanessa Fisk retribuiu com uma versão mais fria daquele olhar afetuoso.


    – Perdoe a interrupção…


    Lembrando sua tão exercitada educação, o Rei do Crime se levantou, seu abdome empurrando um pouco a mesa.


    – Não. Não há motivo para que peça perdão.


    Ela estava prestes a tocá-lo, mas não o fez.


    – Tentei esperar, mas estava enlouquecendo. Acabei de conversar com um dos antigos colegas de classe do nosso filho. Ele disse que Richard estava desanimado antes de partir para a viagem de esqui, e não consigo parar de me preocupar com isso.


    O assunto tão íntimo não surpreendeu ninguém. Ele e sua esposa geralmente agiam como se conversassem em particular, não porque o mundo não importasse, mas porque tinham o poder de colocá-lo em espera.


    – Todo mundo que larga a faculdade vira terapeuta licenciado agora? – Lançou a ela um olhar suplicante. – Seu coração é tão grande. Já a vi chorando ao ver o pôr do sol. Richard está aproveitando seus momentos de lazer, só isso, tirando um tempo para pensar nas coisas que preocupam um jovem antes de começar a vida adulta.


    A falta de uma resposta imediata o intrigou.


    Ela parecia lutar contra uma nuvem sombria dentro de si, um medo… ou uma dúvida.


    – Wilson, há algo que você não queira me contar?


    Suas pálpebras estremeceram.


    – Claro que não, Vanessa. Eu nunca mentiria para você.


    Tommy Tagarela resmungou, como se concordasse, e Fisk travou os dentes. Pelo canto de seu olho, viu Wesley agarrando o punho do jovem, apertando-o com força.


    – Como posso ter certeza disso – ela questionou – se você mente tão bem para os outros?


    Aquelas palavras o apunhalaram.


    – O quê? Porque eu te amo. Você e Richard são o centro da minha vida, tudo que me guia e me impulsiona.


    Fechando a expressão como se não aceitasse completamente a resposta, ela saiu. O modo como seu vestido flutuava no ar lhe causou dor. Quando garota, era propensa à depressão. Agora, seu humor sombrio fazia com que ele a visse como um espectro cinzento que, depois de uma breve visita aos vivos, deve retornar para trás do véu. Era capaz de colocar o mundo aos seus pés, mas não era capaz de protegê-la das profundezas de seus próprios sentimentos.


    
      [image: ]
    


    A sala estava tão quieta que ninguém pôde evitar ouvir o sussurro de Tommy Tuttle.


    – Vixe. Ela é a única coisa no mundo que coloca medo no Rei do Crime.


    Girando como um enorme globo em seu eixo, Fisk travou o olhar no jovem.


    – Vou te mostrar o que é medo.


    Se lançou para a frente, jogando a enorme mesa para o lado sem fazer o mínimo esforço.


    Tommy já havia visto vídeos de ataques de hipopótamos e sabia o quão mortais aqueles animais podiam ser. O Rei do Crime era duas vezes mais rápido. Entretanto, quando o primeiro soco não o lançou direto para a bênção da inconsciência, imaginou que a surra não seria tão ruim. Tommy sabia que merecia a lição. Nunca fora capaz de se manter calado.


    Foi só depois do quinto golpe achatar seu rosto que ele se deu conta de que Fisk o mantinha acordado de propósito, para que pudesse sentir cada segundo de dor.


    – Ninguém fala da minha mulher. Ninguém.
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    ATRASADO para o compromisso mais importante do dia, Peter atravessou correndo a praça no centro da Universidade Empire State. Ele se concentrava em tentar não correr muito depressa quando um tapinha em suas costas o assustou.


    – Você é Peter Parker, certo?


    O rosto que o cumprimentava era amigável, mas desconhecido.


    – Certo, se você não for algum cobrador…?


    O estranho estendeu a mão.


    – Randy Robertson. Robbie Robertson é meu pai.


    Sorrindo, Peter apertou a mão do rapaz, tentando lembrar se o editor do caderno Cidades, do Clarim Diário, havia mencionado algo sobre seu filho estudar na UES.


    – Certo! – exclamou.


    – Meu pai me disse que um de seus fotógrafos freelancers era bem famoso por aqui.


    – Famoso? Eu não posso nem pensar em esquecer o crachá de aluno. É ótimo te conhecer, mas… – A parte do “estou atrasado” ficou presa em sua garganta.


    Randy parecia tão novo ali quanto seus tênis. Mais um minuto não faria diferença.


    – Como está indo? Precisando de ajuda para encontrar algo? Uma cafeteria? O banheiro? Não se pode saber onde fica um sem conhecer o outro, certo?


    Randy encolheu os ombros.


    – Estou de boa, só queria saber quem era o cara de que tanto ouvi falar. Você veio para o protesto também, certo?


    Com um movimento de cabeça, indicou um grande grupo preparando cartazes a alguns metros dali.


    Nossa! Como não percebi isso? Deve haver umas cem pessoas.


    O ativista Josh Kittling – esse, sim, um famoso de verdade – estava parado no centro da multidão. Voltando sua atenção para Peter, uma voz sonora eclodiu daquele corpo tão franzino.


    – Parker, pegue um cartaz. Se você não está conosco, então está contra nós!


    Peter sentiu como se a multidão parasse para encará-lo.


    – E… contra o que, exatamente, estou indo contra?


    – Um modo de ficar sabendo das coisas. – Kittling apontou para o Salão de Exposições que ficava na outra extremidade da praça. – Aqueles tijolos velhos não estão atraindo as doações que esperavam, então a administração planeja gastar dez milhões para renovar o prédio. Queremos que esse dinheiro seja dado como bolsa de estudos para os mais necessitados.


    Normalmente Kittling estava certo, mas não sempre. Com medo do demônio que vive nos detalhes, Peter hesitou em oferecer apoio total.


    – Não sei, talvez reformando aquela velharia eles consigam trazer o dinheiro para ajudar no fundo de auxílio financeiro. Dois coelhos com um golpe só, certo?


    – Analisamos os números, meu amigo. É hora de agir.


    Puxa. Eu gosto do cara, mas da última vez que conversamos eu quase embarquei num bote inflável para caçar navios-tanques que estavam vazando. Estou sempre pronto para ajudar o meio ambiente, mas alguém precisa ficar por aqui para dar conta dos supervilões.


    – Quero saber mais, Josh, mas estou atrasado.


    – Certo. Tenho certeza de que seu compromisso é muito mais importante do que evitar que a cultura corporativa destrua nossa educação.


    Dessa vez, a multidão começou a rosnar para Peter, até que Randy interveio:


    – Acalmem-se. Vocês não sabem o que ele vai fazer.


    O chacoalhar de cabeça condescendente de Kittling era enraivecedor.


    – Tudo que preciso saber é que ele não vai ficar do lado da nossa comunidade.


    Depois de anos sofrendo bullying por ser estudioso, Peter morria de vontade de contar para todos exatamente o que ele defendia sendo o Homem-Aranha, mas não podia. Tentando ignorar as vaias, ele se afastou, rangendo os dentes.


    Por mais travada que estivesse sua mandíbula ao sair da praça, ela rapidamente relaxou quando ele viu Gwen Stacy. A garota estava encostada na parede da fachada da cafeteria, pressionando os livros contra o peito. O modo como sua face se iluminou quando o viu fez com que ele subitamente notasse como o tempo estava aberto.


    – Ei, bonitão! – ela chamou.


    Ele caminhou até ela. Gwen ofereceu a bochecha para um beijo, algo que prontamente recebeu.


    – Está vendo o protesto ganhando força?


    – Sim – ele resmungou. – Tem certeza de que não quer ficar e participar? É provável que, quando voltarmos do Queens, Josh e companhia já tenham tomado Manhattan, o Bronx e Staten Island também.*


    – E perder a oportunidade de ouvir você citar a letra de canções antigas? Nunca. Além do mais, já assinei a petição e escrevi ao reitor.


    – Há uma petição? Nós temos um reitor?


    Ela lhe deu um tapinha no ombro e o empurrou na direção do metrô.


    – E salas de aulas também. Eu te conto tudo sobre elas no caminho para a casa da sua tia.


    O ruído do chacoalhar do trem estava tão alto que, sem poder conversar, Peter se contentava em apenas olhar para Gwen. Mesmo sem aquele cabelo loiro platinado, os olhos de corça e a aparência cativante, ele ainda estaria desesperadamente apaixonado. Sendo a filha de um capitão da polícia, tinha um forte senso moral e uma estrutura ainda mais rígida em se tratando de defender as coisas em que acreditava. A única questão a respeito de Gwen que sempre o preocupara era: que diabos uma garota daquelas estava fazendo com um cara como ele?


    Claro que o que tinham não podia ser considerado uma relação garoto/garota normal. Estava mais para garoto/garota/identidade secreta, com supervilões interrompendo cada passo do caminho. O Saqueador, O Rino, O Magma, O Abutre, O Duende Verde, O Shocker, O Lagarto, O esse, O aquele. Mais cedo ou mais tarde, teria que enfrentar algum canalha que se autodenominava o O.


    Quando chegara em sua primeira aula na UES, distraído pelas coisas do Aracnídeo, todos pensaram que era um metido. Mas a garota que agora se aconchegava em seus braços ignorara as investidas de Flash Thompson e se aproximara de Peter primeiro. Por quê? Talvez ela tenha herdado um bom nariz para farejar mistérios. Mesmo assim, sempre que ele “misteriosamente” desaparecia durante uma emergência, ela o considerava um covarde, como todo mundo sempre havia feito.


    Na metade da viagem, as portas se abriram. Durante o silêncio momentâneo, Gwen se inclinou e sussurrou algo.


    – O que você disse?


    – Disse que estou feliz aqui ao seu lado.


    Ele a apertou mais.


    – Eu sei, ouvi da primeira vez. Só queria ouvir de novo.


    Em tempo, quando M.J. começara a dizer que Gwen tinha mais do que sentimentos amigáveis por ele, não conseguira se conformar. Mesmo quando a própria Gwen dissera ter uma quedinha por um “motociclista tímido de cabelos castanhos”, achara que ela estava brincando.


    Um cutucão no ombro o trouxe de volta para o presente.


    – Chegamos, belo sonhador.**


    – Hã?


    – Achei que gostava de canções antigas.


    – Sim. Certo.


    Saíram na estação de Forest Hills na hora do almoço. Peter tentou ser cavalheiro abrindo caminho. Não que sempre tivesse sido um pretendente perfeito. No primeiro encontro, esquecera que ela era uma estudante de ciências como ele. Daquela vez, quando voltara depois de ter sumido para lutar contra o Dr. Octopus, ela não o chamara de covarde, apenas lhe dera um grande abraço, pois realmente temia que ele tivesse se machucado.


    Aquilo o fizera pensar.


    Ou, talvez, para variar, o fizera parar de pensar tanto.


    Conforme caminhavam de braços dados pela rua repleta de árvores de sua antiga vizinhança, se pegou imaginando por que não contava tudo a ela. Conversavam sobre todo e qualquer assunto possível, mas sempre recuava, nunca a deixava entrar completamente em sua vida. A mesma distância que era forçado a manter com todo mundo marcava o período que passava com Gwen.


    Ela sentia isso, claro. Sua negação do óbvio se tornara um clichê pessoal.


    – Um centavo por seus pensamentos?


    – Você vai ficar sem trocados, Gwen.


    Ele podia ter dito que estava preocupado com Tia May. Seria verdade. Quando Peter saíra de casa para dividir um apartamento no Village com Harry, Anna Watson, a tia de Mary Jane, se mudara para a casa da mulher que o criara. Alguns dias atrás, a Sra. Watson avisara que Tia May estava se sentindo triste, e até então ele não tinha tido a chance de visitá-la.


    Mas não estava pensando só nisso, e não dizer a Gwen a verdade completa parecia um tipo de insulto.


    – Por que sempre me interesso pelos pensativos?


    – Hã?


    – Esquece.


    Quando chegaram à entrada da modesta casa de dois andares, a suposta tia triste abriu a porta antes que pudessem bater.


    – Peter!


    Apesar das justificáveis rugas, seu rosto estava brilhante, e seu sorriso, forte como nunca.


    Ele beijou as bochechas dela.


    – Tô vendo que já sacudiu a poeira, né? A Sra. Watson disse que você não estava se sentindo bem.


    – Besteira, não dê atenção a ela! Eu me sinto forte como um leão, principalmente quando meu sobrinho me visita! – Ela desviou o olhar para Gwen. – Nossa, vocês estão passando bastante tempo juntos!


    Gwen a abraçou enquanto entravam.


    – Espero que não desaprove, Sra. Parker.


    Tia May colocou a mão nos lábios dela.


    – Desaprovar? Parece que a coisa é mais séria do que pensei. Só o que posso dizer é que você deixou uma velha tola e sentimental muito feliz.


    Anna Watson, que parecia estranhamente quieta, se juntou a eles. Peter deixou seus segredos de lado pelas horas seguintes. Bebendo chá e comendo biscoitos, se permitiu aproveitar o raro sentimento de pertencer a uma família. E Gwen fazer parte daquilo deixava tudo ainda mais perfeito.


    Já do lado de fora, a garota enganchou o braço no dele.


    – Os olhos daquela mulher brilhavam mais do que os de um recém­-nascido. Com alguém como ela criando você, não é de se surpreender que você seja tão especial.
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    No momento em que a única parente viva de Peter Parker fechou a porta, Anna Watson se apressou para impedir que ela caísse. Em seguida, a ajudou a chegar no sofá e a deitou. Assim que deixou a amiga numa posição confortável, lhe deu uma bronca:


    – May Parker! Por que você não contou para ele a respeito dos resultados dos seus exames? Você não pode protegê-lo para sempre… Ele é um adulto. Tem o direito de saber.


    Com a mão fraca, May tentou sinalizar um “deixa disso”.


    – Eu sei, Anna, eu sei. – Voltou o rosto para a luz do sol da tarde, que entrava pela janela revelando as faixas amareladas no branco de seus olhos. – Mas Peter sempre sofreu tanto, desde criança, e ele parecia tão feliz com a namorada. Não podia estragar tudo.


    Anna Watson suspirou e não disse mais nada.


    


    
      
        * Trecho de “Manhattan”, popular canção de jazz, gravada por Ella Fitzgerald, entre outros. Peter faz alusão ao verso que diz: “… have Manhattan, The Bronx and Staten Island too.”

      


      
        ** Referência à música Beautiful Dreamer dos Beatles.
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    ENTERRANDO a agitada mistura de raiva, medo e culpa que assombrava seus sentimentos por Vanessa, o Rei do Crime se esforçou para se concentrar nas notícias.


    – … o número cresceu para mais de mil protestantes, e relatos ainda não confirmados dizem que os estudantes podem tentar tomar o Salão de Exposições. A ocupação de edifícios acadêmicos tem feito parte de protestos estudantis desde a década de 1960, mas…


    Apesar de seus ideais ingênuos, os manifestantes eram admiravelmente organizados. Usando conexões em tempo real para apoiar grupos como a União Americana pelas Liberdades Civis, haviam conseguido uma imensa atenção da mídia em apenas algumas horas. A segurança do campus, surpresa pelo tamanho do evento, não se preparara para controlar a multidão atual, que crescia a cada instante.


    Era como se cada pedaço do céu houvesse se partido só para ele. Os eventos se moviam tão depressa que ele duvidava de que a tal empresa de segurança de fachada da Maggia, a Tech-Vault, houvesse tido tempo, ou interesse, de aumentar sua presença no campus. Afinal, aquelas crianças, apesar da quantidade, não eram uma verdadeira ameaça para o status quo, quanto mais para uma tábula antiga.


    Mas Wilson Fisk era.


    Usando um lencinho de seda para limpar o sangue que Tommy Tuttle deixara nas juntas de seus dedos, dirigiu-se a Wesley.


    – Beira a perfeição. Chegou a hora de atacar. Reúna os melhores que temos e prepare meu carro.


    Wesley o encarou.


    – Senhor, não está planejando ir pessoalmente, está?


    – Claro que estou. Você sabe como Manfredi pensa. Ele pode ter se aposentado há décadas, mas ainda age pessoalmente. Se a questão é impressionar a Maggia, eu tenho que estar lá de corpo e alma.
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    Mesmo estressado como andava, Peter conseguiu se manter naquele clima aconchegante de lar ainda depois de Gwen sair do trem algumas estações antes, com intenção de estudar para uma das aulas da noite. Nem sequer se lembrou de pensar em dinheiro, ou nos manifestantes.


    Talvez eu dê uma passada no Salão de Exposições. Posso tirar umas fotos daquela tábula para o Clarim, talvez até tentar conversar com Kittling. 


    Conforme saía da estação em Greenwich Village, a sensação de Gwen aconchegada em seus braços perdurava, como uma blusa de lã aquecida pela lareira. E foi só quando virou a esquina e viu o tamanho da manifestação que o ar frio atingiu seu corpo.


    A praça da UES estava cheia e a multidão forçava o avanço. Reforçando as beiradas, a segurança do campus se esforçava para impedir que as pessoas vazassem para a rua e bloqueassem o tráfego; furgões com antenas das maiores emissoras se enfileiravam numa área reservada para a imprensa, protegida por cordões de isolamento. A unidade do controle de multidão do Departamento de Polícia de Nova York começava a aparecer, mas estava tarde para tentar controlar as coisas.


    Ele adorava a Big Apple, mas, só de olhar aquela turba, começou a se sentir claustrofóbico. As unidades de controle de multidão que estavam por perto pareciam preparar os tubos de gás lacrimogêneo. E os estudantes não estavam organizados, não do jeito que eram vistos em outros protestos como quando ocuparam a Wall Street. Aquele parecia mais um show superlotado no qual qualquer pânico poderia causar uma correria capaz de matar alguém.


    A massa, por enquanto, tinha uma forma, centrada num pequeno grupo que entregava cartazes e panfletos perto da entrada do salão. Peter aproximou-se devagar, usando seu crachá de estudante para entrar na praça e seu passe de imprensa para acessar a área isolada.


    Parece que ter múltiplas identidades nem sempre é algo ruim.


    O primeiro rosto que ele reconheceu foi, é claro, o de Josh Kittling. Ele estava literalmente em cima de um caixote, com um megafone na mão. O segundo foi o de Randy Robertson, que parecia meio impressionado e meio aterrorizado.


    Seu rosto brilhou quando viu Peter.


    – Você vai participar da ocupação?


    Ocupação?


    Antes que Peter pudesse responder, Kittling virou o megafone em sua direção.


    – Finalmente decidiu crescer, Parker?


    – Josh, eu concordo completamente com a ajuda financeira. Eu não poderia pagar nem em um milhão de anos se não fosse pela minha bolsa…


    – Exatamente, garoto gênio. Essa bolsa te deixa tranquilo, enquanto o resto de nós, que ralou e economizou para chegar aqui, é forçado a abandonar a formação a torto e a direito.


    – Eu sei, você está certo, mas eu mal cheguei até aqui sem ser pisoteado. Se você iniciar uma ocupação com essa multidão enorme e alguém começar a empurrar, pode haver pânico. As pessoas podem se machucar. Você ao menos deu tempo para que a administração respondesse?


    – Tempo? Você tá brincando? Temos os olhos do mundo voltados para nós, agora. Se não surfarmos nessa onda, a imprensa perde o interesse, e esse é o maior motivo para a administração aceitar nossas exigências.


    – Josh, olhe ao redor. Vale o risco?


    – Minha resposta é sim! Qual vai ser a sua? Você vai ser parte da solução ou vai se esconder como um covarde?


    Peter sabia que Kittling estava falando mais para os manifestantes do que para ele, mas o golpe o atingiu num nervo bem sensível. Principalmente quando todos o vaiaram, com exceção de Randy, que parecia confuso.


    Peter fechou os punhos. Tentar sair dali antes de perder a cabeça só fez as coisas piorarem; teve que forçar passagem pela densa massa de manifestantes. Acabou chegando a um espaço vazio logo depois de uma fileira de cavaletes que bloqueavam os degraus do salão.


    Dois seguranças privados, usando equipamento antimotim, estavam parados diante das portas. Ao ver Peter, um deles ergueu a mão:


    – Afaste-se. Nenhum estudante passa desse ponto.


    A enorme massa claramente deixava o homem nervoso.


    Mas Peter ainda estava fervendo.


    – Sério? Achei que esse prédio tivesse sido construído para os estudantes.


    O homem avançou em sua direção. Peter sacou sua credencial de imprensa.


    – Olha, estou aqui apenas para tirar fotos da tábula.


    Com um grunhido símio, o guarda deu passagem.


    Vendo isso, alguns dos estudantes avançaram, derrubando os cavaletes. Em pânico, os guardas ergueram seus escudos e cassetetes. Peter ficou tenso, mas Kittling ordenou que os estudantes voltassem.


    – Ainda não, ainda não! Nós iremos num grupo pequeno e juntos!


    É, parece que ele deu ouvidos ao que eu disse sobre a multidão. De toda forma, a ocupação vai rolar logo, logo. O que eu devo… O que eu posso fazer?


    Incerto da resposta, Peter entrou, seguiu por um longo hall e acabou na galeria principal.


    Pelo menos posso dar uma olhada no que está causando todo esse furor.


    Cercada por mais quatro seguranças, a única coisa em exibição na imensa sala revestida de mármore era a tábula. Era surpreendentemente pequena, talvez com uns trinta centímetros. E as placas que cercavam o mostruário ainda a faziam parecer menor. Pulou algumas frases das legendas sobre sua origem. Eram vagamente interessantes, mas, depois de encontrar a palavra “desconhecida” pela décima vez, parou de ler.


    Certamente precisaram de muitas palavras para descrever algo do qual não sabem muito.


    Quanto à própria tábula, os escritos ancestrais tinham um jeito bacana, quer dizer, se você gosta de hieróglifos. O fato era que aquilo havia sobrevivido milhares de anos apenas por aquela sensação de maravilhamento. Mas, naquele instante, Peter acabou achando o mostruário muito mais atraente – provavelmente porque ele sabia que a estrutura molecular do polímero transparente era superforte.


    Apontou a câmera, pensando nas anotações que Robbie Robertson havia lhe passado sobre a composição (que eram mais úteis do que as que o editor-chefe Jameson havia usado e se resumiam a: “São uma droga!”) e tirou algumas fotos tentando fazer o pedacinho de pedra parecer mais impressionante aos olhos destreinados, tais como os seus próprios.
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    Lá fora, Kittling e seu pequeno grupo de coordenadores lutavam para manter os manifestantes sob controle.


    – Sente esse poder? – disse a Randy. – É como se tentássemos conter a maré! Vamos entrar apenas com os coordenadores, mas, mais cedo ou mais tarde, teremos que deixar todos entrarem e a coisa fluir.


    O misto de medo, surpresa e alegria no rosto de Josh deixou Randy ainda mais desconfortável.


    – Mas e aquilo que Peter disse? E se as pessoas se machucarem?


    Kittling olhou para a praça superlotada e então para as entradas relativamente tranquilas. Ele se voltou para Randy e baixou a voz.


    – Ouça, se a polícia e os seguranças do campus começarem a lançar spray de pimenta e balas de borracha, aí, sim, as pessoas vão surtar e aí, sim, vai rolar ferimento. Mas eles não chegarão até nós graças à multidão. Por enquanto, a única coisa entre a gente e o salão são alguns guardas de aluguel tremendo nas bases. Quer que seja fácil e rápido? Tenho uma ideia. Assim que começarmos a invasão, vou me afastar e agarrar aquela pedra velha que está lá dentro. E, com aquilo de garantia, eles serão obrigados a recuar e prestar atenção.


    – Mas não estamos aqui para isso – Randy disse. – Além do mais, aquela coisa tem um valor inestimável. E se você a danificar?


    – Eu digo que é hora de descobrir do que somos capazes.


    Ele apontou para a escada e gritou.


    – Coordenadores, sigam-me! Nós vamos entrar!


    E o mar de gente avançou com força.
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    Uma batida aterrorizante fez com que Peter voltasse correndo para a entrada. Estava na metade do caminho quando as portas se abriram e cerca de uma dúzia de estudantes invadiu, liderada por Kittling. Os dois guardas cambalearam para trás, recuando pelo salão, largando os cassetetes e pegando suas armas. Ao ver as pistolas, os estudantes pararam.


    Movendo-se um pouco mais rápido do que um humano deveria, Peter correu na direção dos guardas.


    – Ei! Baixem as armas! Eles são estudantes… só estão protestando!


    Os guardas se voltaram para ele. Um dos dois gritou em resposta:


    – Não dou a mínima para a merda de protesto deles! Somos pagos para proteger a tábula e é o que vamos fazer!


    Ergueram as armas, apontando para os manifestantes.


    – Recuem, todos vocês! Agora!


    Apesar de visivelmente assustado, Kittling não se moveu.


    – Atire e o resto das pessoas que estão lá fora vai estraçalhar esse lugar!


    O mais seguro dos dois guardas abaixou a arma e cutucou o colega para que fizesse o mesmo.


    – Ninguém quer atirar em nada. Apenas recuem!


    – Não vamos a lugar nenhum. Abram caminho!


    Peter relaxou um pouco.


    Um impasse, pelo menos por agora. Eu poderia me vestir de Aranha, mas que bem isso faria? Espera um pouco…


    Ele ergueu a câmera e tirou uma foto. Instantaneamente um dos guardas escondeu o rosto.


    – Guarde isso!


    Em resposta, os estudantes desafiaram, erguendo seus celulares. Tiraram fotos, começaram a gravar vídeos.


    Não estou apenas fazendo esses guardas pensarem duas vezes. Também estou conseguindo ótimas fotos exclusivas!


    O olhar de admiração de Kittling foi interrompido quando um bramido sacudiu o edifício. O canto do lado de fora se tornou gritaria. Uma olhada pela janela mostrou a Peter a fumaça que se erguia. Algo na outra extremidade da praça havia explodido.


    A multidão entrou em pânico. A polícia já corria na direção do local da explosão, indo para longe do Salão de Exposições. Peter não conseguia ver se havia algum ferido, mas pelo menos a multidão era menor ali. Por que aquele local? Por que naquele momento?


    Quase como se fosse intencional, como uma distração…


    Um segundo estrondo, menor e mais próximo, fez com que se voltasse para dentro. No fim do longo corredor, uma porta de emergência saía voando dos batentes. Seis homens armados irromperam de onde antes ela estivera. Atrás deles, podia-se ver uma enorme limusine parada no beco.


    Com a polícia concentrada na explosão, atacaram a lateral do salão que dá para a rua. Espertos.


    Uma sombra maior se lançou sobre a porta caída. À primeira vista, Peter achou que fossem mais três homens – mas era apenas um. Usando um terno feito sob medida e um colete mais apropriado para uma festa de gala do que para um assalto, uma figura gigantesca irrompeu à frente dos homens armados. Sua careca reluzia sob as luzes fluorescentes como se fosse uma bola de boliche superdesenvolvida. Cada passo reverberava como uma pequena explosão própria; sua bengala, adornada com um diamante no topo, emitindo pequenos cliques contra o mármore.


    – Para a galeria principal, rápido. E fiquem com as máscaras de gás prontas!


    O Rei do Crime! Já o vi em fotos, mas pessoalmente parece ainda maior. O que ele está fazendo aqui?


    Antes que Peter pudesse adivinhar, o ombro monstruoso de Wilson Fisk o atingiu. Para preservar sua identidade, Peter se deixou ser lançado para o lado e então observou enquanto o Rei do Crime avançava como um trator por entre os estudantes.


    Antes que qualquer um pudesse ver se os dois guardas atacariam ou não, os homens do Rei do Crime atiraram, derrubando-os. Ignorando os gritos dos estudantes, os vilões se aproximaram da entrada e bloquearam as portas com barras telescópicas que se encaixavam perfeitamente nos puxadores.


    Agora presos ali dentro, os manifestantes olhavam para seu líder, Kittling. Ele, por sua vez, encarava entorpecido os corpos dos seguranças.


    – Você não pode simplesmente…


    Notando a atenção que os outros prestavam nas palavras engasgadas de Kittling, Fisk agarrou a camiseta do jovem e o ergueu no ar.


    Rapidamente dois dos outros estudantes – jogadores de futebol americano, pela aparência – investiram. Um raivoso Randy Robertson estava bem atrás deles.


    – Randy, pare! – Peter tentou segurá-lo, mas, antes que conseguisse chegar perto, os atiradores formaram uma linha entre o Rei do Crime, Kittling e os garotos enfurecidos. Um único tiro disparado fez com que parassem.


    Os lábios grossos de Wilson Fisk se curvaram. Ele agarrou o celular de Kittling e o esmagou, então voltou sua cabeçorra de búfalo albino para o grupo que tremia. Soltando Kittling, virou-se completamente na direção dos estudantes, que se encolheram.


    – Fiquem fora do nosso caminho e terão uma história emocionante para contar aos seus amigos. Mas se qualquer um de vocês der um passo para tentar me identificar para a polícia, eu o encontrarei. Não precisam mentir, apenas digam que estavam assustados e confusos. Isso sempre faz com que seja mais difícil lembrar os detalhes.


    Quando todos os olhares estavam no Rei do Crime, Peter começou a recuar. Assim que ficou atrás dos estudantes e fora da vista dos mafiosos, saltou para uma das salas adjacentes.


    Posso não ser muito de política, mas esses bestalhões são ainda piores que eu.


    Procurou um bom lugar para uma troca de roupas rápida, mas encontrou apenas um pequeno almoxarifado. Com uma leve culpa, quebrou a maçaneta e se enfiou no espaço apertado. Derrubando baldes, vassouras e produtos de limpeza, se esforçou para tirar as roupas de civil, revelando o uniforme azul, vermelho e cheio de teias por baixo.


    Máscara no lugar, saltou para fora, correndo pelas paredes revestidas de azulejos. No momento em que chegou ao teto alto do salão, apenas os estudantes ainda permaneciam ali.


    O Rei do Crime deve estar atrás da tábula!


    Kittling, atordoado e esparramado no chão, apontou para ele.


    – Primeiro o Rei do Crime, agora o Homem-Aranha! É como se uma superconspiração estivesse tentando tirar nossos protestos das notícias!


    O Homem-Aranha lançou uma teia e atravessou o espaço aberto.


    – Fiquem fora disso, todos vocês! Isso não tem nada a ver com o protesto! Se querem ser úteis, avisem à polícia que homens armados estão tentando roubar a tábula!


    Pousou no teto do imenso salão que levava à galeria principal. Às suas costas, escutou Randy se desculpando com Kittling.


    – Eu me sinto um covarde! Eu deveria ter tentado impedi-los.


    A resposta de Kittling impressionou o escalador de paredes.


    – Esqueça isso, cara… O único jeito de parar uma bala é com seu corpo. Vamos arrancar aquelas barras e abrir as portas da frente!


    Aliviado ao ouvir aquilo, o Homem-Aranha fez uma pausa do lado de fora da galeria principal. Antes de começar uma briga, queria dar tempo para os estudantes fugirem… e arrumar sua câmera automática. Lá dentro, o Rei do Crime e seus homens também pareciam fazer uma pausa. Meio escondidos entre as sinalizações altas, colocavam suas máscaras enquanto os quatro seguranças restantes se preparavam para um ataque.


    Isso não vai acabar bem.


    Ainda oculto, o Homem-Aranha percorreu o teto, mas, antes que pudesse chegar até os bandidos, o Rei do Crime atirou um punhado de bolinhas na direção da tábula. Os projéteis se estraçalharam ao atingir o mostruário, liberando uma fumaça esverdeada. Os guardas começaram a sufocar e apertar as gargantas.


    – Certifiquem-se de que as máscaras estão bem colocadas! – o Rei do Crime avisou. – Esse gás é potente o bastante para me derrubar!


    Enquanto os guardas caíam, o Rei do Crime caminhou até o mostruário e ergueu sua bengala. No começo, Peter estava confiante de que o polímero suportaria o golpe, mas não foi bem assim. O diamante na ponta da bengala do Rei do Crime rachou a superfície.


    Aquilo é uma britadeira disfarçada? Outro golpe desses vai destruir o mostruário. Os alarmes já estão tocando, mas, com aquela bagunça lá fora, sobrou quem para escutar? Ele planejou isso tudo perfeitamente, com exceção de uma coisinha…


    O Homem-Aranha caiu do teto.


    – Com licença, mas você tem algo no queixo…


    O plano funcionou. O Rei do Crime, assustado, se virou bem a tempo de receber um forte soco na região anunciada.


    – Minha mão!


    As juntas do Homem-Aranha quase foram estilhaçadas pelo impacto. Meio desequilibrado, Fisk cambaleou vários passos para longe do mostruário. Pensando que o chefão do crime já estava fora do jogo, o Homem-Aranha lançou várias teias, prendendo cada um dos capangas. Mas, ao se voltar para o imenso líder, se surpreendeu e até temeu um pouco ao vê-lo ainda em pé.


    – Ei… Nessa parte, você tem que ficar deitado.


    – Homem-Aranha? – O Rei do Crime se agachou do modo que um tigre faria antes de atacar. – Talvez você já tenha ouvido a máxima de que nem sempre tudo sai como planejado.
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